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RESUMO 
COMPORTAMENTO DA TUBERCULOSE HUMANA NO RIO GRANDE DO NORTE (RN) E 
PESQUISA DE Mycobacterium spp. EM QUEIJOS DE COALHO COMERCIALIZADOS NO 

MUNICÍPIO DE CAICÓ-RN, BRASIL. 

A tuberculose (Tb) é mundialmente uma das 10 principais causas de morte humana e é tida como a 
principal causadora de óbitos por um único agente infeccioso. As Américas representam 3% da 
prevalência mundial da doença e se atribui que 33% dos casos notificados neste continente são no Brasil. 
Esse, é um dos 22 países priorizados pela OMS, que juntos representam 80% da ocorrência mundial 
desta bacteriose. Uma das formas da doença é a Tuberculose zoonótica, cujo agente causador é o M. 
bovis, cuja principal via de transmissão para a população humana é por meio do consumo de leite e 
derivados (queijos e iogurtes) elaborados sem a adoção de Boas Práticas Agropecuárias (BPAs) e de 
Fabricação (BPFs). O presente trabalho disserta sobre dois assuntos: No Capítulo primeiro, aborda-se o 
comportamento da tuberculose humana no estado do Rio Grande do Norte, Brasil, no período de 2008 a 
2017, por meio de estudos descritivo e retrospectivo, avaliando-se a incidência anual da tuberculose no 
Estado e ocorrência de suas formas clínicas. Utilizamos dados primários obtidos junto ao Programa de 
Tuberculose no Rio Grande do Norte – SUVIGE/SESAP-RN (fazer a mesma descrição que vc fez acima 
com BPAs); e de dados secundários, colhidos junto ao Sinan/Ministério da Saúde. Como resultado, 
observou-se haver divergência entre os coeficientes de incidência calculados com os dados primários 
daqueles que estão publicados em Boletins Epidemiológicos: 37,1 a 27,0, por grupo de 100 mil hab; além 
disso, a doença apresentou tendência linear de crescimento no Rio Grande do Norte. Recomendado-se 
medidas amplas de proteção à população e ao meio ambiente, associadas ao fortalecimento dos serviços 
de saúde para que se consiga atingir as metas propostas no programa End TB, sejam de controle e/ou 
de erradicação.  O Capítulo seguinte, avaliou-se s qualidade microbiológica do queijo de coalho 
comercializado no município de Caicó-RN, pesquisando-se a presença de Mycobaterium spp. Por meio 
de cultivo bacteriano e diagnóstico molecular. Foram analisadas 50 amostras de queijo de coalho obtidas 
aleatoriamente no comércio local, sendo: 35 elaboradas a partir de leite cru (artesanal) e 15 com leite 
pasteurizado (industrializado), das quais se extraiu materiais que foram submetidos a processos: para 
obtenção de DNA; cultivo (Stonebrink); PCR convencional para pesquisa de M. bovis; e, finalmente, 
nested-PCR para Mycobacterium spp. Na pesquisa laboratorial, não se conseguiu isolar micobactérias 
tuberculosas nos queijos estudados. Porém, detectou-se que duas amostras (4%) apresentaram 
crescimento de micobactérias não tuberculosas (MNT) em meio de cultura, que através de diagnóstico 
molecular apresentaram identidade com hsp65 de: Mycobacterium lehmanii (ID da sequência: 
KY933786.1, valor e: 2e-133, identidades: 312/363 [86%]); e Mycobacterium rutilum (ID da sequência: 
LT629971.1, valor e: 3e-108, identidades: 331/371 [89%]), apontando-se como indicativos de 
contaminação ambiental. Há na literatura resultados publicados sobre micobacterioses em humanos 
causadas por agentes com alta similaridade genética aos encontrados neste estudo, bem como infecções 
em tecidos animais. Conhecendo-se as características das MNT, considerando-as como microrganismos 
emergentes e de natureza ubíqua, sugere-se maior atenção na cadeia produtiva de queijos, tanto nas 
boas práticas agropecuárias (BPAs) quanto nas boas práticas de fabricação de alimentos (BPFs). 

Palavras chave: Mycobacterium spp.; Tuberculose; Queijo de coalho; Rio Grande do Norte-Brasil; 
micobactérias não tuberculosas (MNT). 
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ABSTRACT 
Behavior of human tuberculosis in the State of Rio Grande do Norte (RN) – Brazil, from 2008 to 

2017, and Detection of Mycobacterium spp. in Coalho cheese commercialized in the city of 
Caicó-RN, Brazil. 

Tuberculosis (TB) is one of the leading causes of human death and is one of the main death´s culprit by 
a single infectious agent. The region of the Americas represents 3% of the world's disease, of which 33% 
are attributed to Brazil, what is one of the 22 countries prioritized by WHO, who together represent 80% 
of the world's occurrence by this microrganism. One of the forms of the disease on humans is zoonotic 
tuberculosis, which is caused by Mycobacterium bovis, and its main route of transmission to population 
is through the consumption of milk and dairy products (cheeses and yoghurts) prepared without the 
adoption of Good Agricultural Practices (GAPs) and Manufacturing (GMPs). In the first chapter, the 
behavior of human tuberculosis in the state of Rio Grande do Norte, Brazil, from 2008 to 2017, is analyzed 
through descriptive and retrospective studies, evaluating the annual incidence of tuberculosis in the State 
and occurrence of their clinical forms. The primary data obtained from the Tuberculosis Program in Rio 
Grande do Norte - SUVIGE / SESAP-RN were used; and secondary data collected from Sinan / Ministry 
of Health. As a result, there was a divergence between the incidence coefficients calculated with the 
primary data from those published in Epidemiological Bulletins: 37.1 to 27.0, per group of 100 thousand 
inhabitants; in addition, the disease showed a linear growth trend in Rio Grande do Norte. It is 
recommended that comprehensive measures be taken to protect the population and the environment 
associated with strengthening health services so that the goals proposed in the End TB program can be 
achieved, be they control and / or eradication. The following chapter evaluated the microbiological quality 
of the Coalho cheese marketed in the municipality of Caicó-RN, by investigating the presence of 
Mycobaterium spp. through bacterial culture and molecular diagnosis. Fifty samples of Coalho cheese 
randomly from local commerce were analyzed: 35 were made from raw milk (artisanal) and 15 with 
pasteurized (industrialized) milk, from which materials were extracted and submitted to processes: to 
obtain DNA; cultivation (Stonebrink); conventional PCR for M. bovis; and finally, nested-PCR for 
Mycobacterium spp. In the laboratory research, it was not possible to isolate tuberculous mycobacteria 
from cheeses studied. However, the growth of non-tuberculous mycobacteria (NTM) in culture medium 
was detected in two samples (4%), which showed hsp65 identity of: Mycobacterium lehmanii (sequence 
ID: KY933786.1, value-e: 2e-133, identities: 312/363 [86%]); and Mycobacterium rutilum (sequence ID: 
LT629971.1, value-e: 3e-108, identities: 331/371 [89%]), considerated as indicative of environmental 
contamination. Knowing more about the characteristics of the MNT and considering them as emerging 
microorganisms and ubiquitous, it is suggested that more attention be given to the cheese production 
chain, both in good agricultural practices (GAPs) and in good food manufacturing practices (GMPs). 

 

Key words: Mycobacterium spp.; Tuberculosis; Coalho cheese; Rio Grande do Norte-Brazil; non-
tuberculous mycobacteria (NTM). 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Mundialmente, a tuberculose é uma das 10 principais causas de morte humana 

e é tida como sendo a principal causadora de óbitos por um único agente infeccioso, 

situando-se acima de HIV/AIDS e milhões de pessoas continuam a adoecer de 

tuberculose a cada ano. A Organização Mundial de Saúde (OMS) aponta que, 

globalmente, cerca de 10,0 milhões de pessoas (intervalo de 9,0 a 11,1 milhões) 

desenvolveram a doença tuberculose em 2017. Ainda de acordo com a publicação, 

em 2017 esta doença causou cerca de 1,3 milhões de mortes entre pessoas HIV-

negativas; e em torno de 300.000 mortes adicionais em decorrência de co-infecção: 

tuberculose/HIV-positivas (WHO, 2018). 

Em 2015 o Continente Americano representava 3% da prevalência mundial de 

tuberculose, com estimativa de 268 mil novos casos, dos quais Brasil (33%), Peru 

(14%), México (9%) e Haiti (8%) são os países que registram a maior carga da doença 

no continente. Nesse período, estimou-se a ocorrência de 18.500 óbitos na região; 

acrescida de 7.700 casos de tuberculose multidroga resistente (TBMDR); e mais 

31.600 casos estimados de co-infecção Tb-HIV. Na América Latina, Brasil (casos de 

tuberculose de todas as formas e Tb-HIV) e Peru (TBMDR) são os dois países da 

região que integram a lista de alta prevalência da OMS (Brasil, 2017a). 

O Brasil é um dos 22 países priorizados pela OMS, os quais representam 80% 

da ocorrência mundial de Tb, onde esta doença constitui a nona causa de 

hospitalização e a quarta causa de mortalidade por doenças infecciosas. O Brasil 

ocupa a 18ª posição em carga de tuberculose, representando 0,9% dos casos 

estimados no mundo. A tuberculose é um importante e prioritário problema de saúde 

pública no Brasil, afetando as populações mais pobres e nas idades mais produtivas 

da vida. Ainda em relação ao Brasil, em 2015, cerca de 69 mil pessoas foram 

acometidas pela Tb; registrando-se 4,5 mil óbitos, aproximadamente. Além disso, 6,8 

mil pessoas se apresentavam co-infectadas com HIV e 1.077 desenvolveram TBMDR 

(Brasil, 2017a).  

Em relação ao Nordeste do Brasil, no ano de 2016 a região apresentou 

coeficientes de incidência de 30,6 e de mortalidade 2,6 por 100.000 hab. Ainda neste 

Boletim Epidemiológico, o Estado do Rio Grande do Norte notificou índices abaixo 

daqueles observados na região: 27 e 1,9 para incidência e mortalidade por 100.000 

hab, respectivamente (BRASIL, 2017b). 
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O Codex Aimentarius (2004) corrobora que todos os alimentos têm o potencial 

de causar doenças (DTAs), e o leite e os produtos lácteos não são exceção. Os 

produtos lácteos podem transportar microrganismos patogênicos, e a presença 

desses micróbios no leite podem aumentar o risco de causar DTAs. De acordo com 

CEZAR et al. (2016), o consumo de leite e seus derivados contaminados, tais como 

queijos e iogurtes, com M. bovis representam a principal via de infecção da 

tuberculose zoonótica para o homem. 

A contaminação microbiana de queijos tem consequências muito importantes, 

tanto para a indústria de laticínios, dadas as possíveis perdas econômicas, como para 

a saúde pública, devido ao risco de surtos de DTAs (de Oliveira, Corassin, Lee, 

Gonçalves, & Barancelli, 2017).  

O queijo de coalho artesanal é um produto lácteo popular, amplamente 

consumido na região Nordeste do Brasil, sendo produzido com leite cru ou 

pasteurizado, adicionando-se coalho, e submetido ao cozimento (Faria et al., 2014). 

O consumo de queijos de coalho artesanais provenientes de feiras livres representa 

um risco para a saúde humana, devido à possibilidade de transmissão de MNT e 

outras actinobactérias potencialmente patogênicas (Sarti et al., 2018). 

O município de Caicó, código 2402006 (IBGE, 2017), está inserido no Território 

denominado Seridó Potiguar, que fica na Mesorregião Central do Estado do Rio 

Grande do Norte, Brasil. A pecuária e o setor de laticínios nesta região têm atualmente 

uma importância fundamental na organização socioespacial agrária e regional 

(ADESE, 2011). Ainda de acordo com a ADESE (2011), nesta região as queijeiras 

somam aproximadamente 314 unidades que absorvem 42,25% de toda produção de 

leite para a fabricação de diversos tipos de queijos como: manteiga, coalho e ricota. 

Sua produção anual é de 315 toneladas, e atende o mercado consumidor de parte do 

Rio Grande do Norte e de outros estados do país. 

O presente trabalho objetivou conhecer o perfil epidemiológico da tuberculose 

no Rio Grande do Norte e detectar a presença de Mycobacterium spp. em queijos de 

coalho comercializados no município de Caicó-RN. 
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TÍTULO E RESUMO
Título Comportamento da tuberculose humana no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil, entre 2008 e 2017.
 

Resumo
Objetivo: Sabe-se que a tuberculose (Tb) é mundialmente uma das 10 principais causas de morte humana e
é tida como a principal causadora de óbitos por um único agente infeccioso. A região das Américas
representa 3% da prevalência mundial da doença, dos quais 33% são atribuídos ao Brasil, sendo esse um dos
22 países priorizados pela OMS, e que juntos representam 80% da ocorrência mundial desta bacteriose. O
presente estudo objetivou descrever sobre o comportamento da doença no estado do Rio Grande do Norte,
Brasil, no período de 2008 a 2017.

Metodologia: trata-se de estudo descritivo, retrospectivo, que avalia a incidência anual da tuberculose no
estado do Rio Grande do Norte e ocorrência de suas formas clínicas. Os dados primários foram obtidos
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junto ao Programa de Tuberculose no Rio Grande do Norte, da Subcoordenadoria de Vigilância
Epidemiológica – SUVIGE/SESAP-RN, enquanto os dados secundários foram colhidos junto ao
Sinan/Ministério da Saúde.

Resultados e Discussão: Observou-se haver divergência entre os coeficientes de incidência calculados com
dados primários daqueles que estão publicados em Boletins Epidemiológicos: 37,1 a 27,0, por grupo de 100
mil habitantes; além disso, a doença apresentou tendência linear de crescimento no Rio Grande do Norte.

Considerações finais: Medidas amplas de proteção à população e ao meio ambiente, bem como o
fortalecimento dos serviços de saúde são essenciais para que se consiga atingir as metas propostas no End
TB, sejam de controle e/ou de erradicação.

INDEXAÇÃO
Área e sub-área do
Conhecimento

Ciências Agrárias, Sanidade Animal

 

Palavras-chave Ciência Animal
 

Geo-espacial Brasil
 

Cronológica ou histórica —
 

Características da
amostragem da pesquisa

—

 

Idioma pt

AGÊNCIAS DE FOMENTO
Agências —

REFERÊNCIAS
Referências ADESE. Diagnóstico da Bacia Leiteira do Território Seridó. Caicó-RN: Colegiado Territorial do Seridó,

2011. 
 ARAUJO, K. M. da F. A. et al. Evolução da distribuição espacial dos casos novos de tuberculose no

município de Patos (PB), 2001-2010. Cadernos Saúde Coletiva, v. 21, n. 3, p. 296–302, 2013. 
 BRASIL. REGIONALIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE: APROFUNDANDO A

DESCENTRALIZAÇÃO COM EQÜIDADE NO ACESSO. [s.l: s.n.]. Disponível em: 
 BRASIL. Brasil Livre da tuberculose. 1a ed. Brasília-DF: Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da

Saúde Ministério da saúde , 2017a. 
 BRASIL, Ministério da saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Indicadores prioritários para o

monitoramento do Plano Nacional pelo Fim da Tuberculose como Problema de Saúde Pública no Brasil.
Boletim Epidemiológico, v. 48, n. 8, p. 11, 2017b. 

 CEZAR, R. D. S. et al. Detection of Mycobacterium bovis in artisanal cheese in the state of Pernambuco,
Brazil. International Journal of Mycobacteriology, v. 5, n. 3, p. 269–272, 2016. 

 FARIA, A. C. S. et al. Short communication: Viable Mycobacterium avium subspecies paratuberculosis in
retail artisanal Coalho cheese from Northeastern Brazil. Journal of Dairy Science, v. 97, n. 7, p. 4111–4114,
jul. 2014..

 HINO, B. et al. A OCORRÊNCIA DA TUBERCULOSE EM UM DISTRITO ADMINISTRATIVO DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. Escola Anna Nery Revista de Enfermagem Universidade Federal do Rio de
Janeiro, v. 17, n. 1, p. 153–159, 2013. 

 MABLESON, H. E. et al. Neglected Zoonotic Diseases—The Long and Winding Road to Advocacy. PLoS
Neglected Tropical Diseases, v. 8, n. 6, p. e2800, 5 jun. 2014. 

 PEREIRA, A. G. L. et al. Análise espacial de casos de tuberculose e associação com fatores
socioeconômicos: uma experiência no município do Rio de Janeiro. Cadernos Saúde Coletiva, v. 26, n. 2, p.
203–210, jun. 2018. 

 SILVA, M. R. et al. Risk factors for human mycobacterium bovis infections in an urban area of Brazil.
Memorias do Instituto Oswaldo Cruz, v. 113, n. 8, p. 1–6, 2018. 

 THOEN, C. O. et al. Tuberculosis: a re-emerging disease in animals and humans. International Journal on
Tuberculosis and Lung Disease, v. 14, n. 9, p. 1075–1078, 2010. 

 WHO. Global tuberculosis report - 2018. Geneva: WHO - World Health Organization, 2018.
 
 
 



06/02/2019 Normas

http://coral.ufsm.br/ccr/cienciarural/normas.htm 1/3

ISSN Eletrônico: 1678-4596

 

Português | English__ _|_Esp

 

 
 

 
Normas para publicação
 

1. CIÊNCIA RURAL - Revista Cien!fica do Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal de Santa Maria publica ar#gos cien!ficos, revisões
bibliográficas e notas referentes à área de Ciências Agrárias, que deverão ser des#nados com exclusividade.

2. Os ar#gos cien$ficos, revisões e notas devem ser encaminhados via eletrônica e editados preferencialmente em idioma Inglês. Os
encaminhados em Português poderão ser traduzidos após a 1º rodada de avaliação para que ainda sejam revisados pelos consultores ad hoc e
editor associado em rodada subsequente. Entretanto, caso não traduzidos nesta etapa e se aprovados para publicação, terão que ser
obrigatoriamente traduzidos para o Inglês por empresas credenciadas pela Ciência Rural e obrigatoriamente terão que apresentar o cer#ficado
de tradução pelas mesmas para seguir tramitação na CR.

Empresas credenciadas:
  

- American Journal Experts (h*p://www.journalexperts.com/)
 - Bioedit Scien#fic Edi#ng (h*p://www.bioedit.co.uk/)

 - BioMed Proofreading (h*p://www.biomedproofreading.com)
 - Edanz (h*p://www.edanzedi#ng.com)

 - Editage (h*p://www.editage.com.br/) 10% discount for CR clients. Please inform Crural10 code.
 - Enago (h*p://www.enago.com.br/forjournal/) Please inform CIRURAL for special rates.

 - GlobalEdico (h*p://www.globaledico.com/)
 - JournalPrep (h*p://www.journalprep.com)

 - Liberty Medical Communica#ons (h*p://libertymedcom.com/)
 - Paulo Boschcov (paulo@bridgetextos.com.br, bridge.textecn@gmail.com)

 - Proof-Reading-Service.com (h*p://www.proof-reading-service.com/pt/)
 - Readytopub (h*ps://www.readytopub.com/home)

O trabalho após tradução e o respec#vo cer#ficado devem ser enviados para: rudiweiblen@gmail.com

As despesas de tradução serão por conta dos autores. Todas as linhas deverão ser numeradas e paginadas no lado inferior direito. O trabalho
deverá ser digitado em tamanho A4 210 x 297mm com, no máximo, 25 linhas por página em espaço duplo, com margens superior, inferior,
esquerda e direita em 2,5cm, fonte Times New Roman e tamanho 12. O máximo de páginas será 15 para ar#go cien$fico, 20 para revisão
bibliográfica e 8 para nota, incluindo tabelas, gráficos e figuras. Figuras, gráficos e tabelas devem ser disponibilizados ao final do texto e
individualmente por página, sendo que não poderão ultrapassar as margens e nem estar com apresentação paisagem. 

Tendo em vista o formato de publicação eletrônica estaremos considerando manuscritos com páginas adicionais além dos limites acima. No
entanto, os trabalhos aprovados que possuírem páginas além do es#pulado terão um custo adicional para a publicação (vide taxa).

3. O ar#go cien$fico (Modelo .doc, .pdf) deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e Inglês); Resumo; Palavras-chave; Abstract; Key
words; Introdução com Revisão de Literatura; Material e Métodos; Resultados e Discussão; Conclusão; Referências e Declaração de conflito de
interesses. Agradecimento(s) e Apresentação; Contribuição dos autores; Fontes de Aquisição; Informe Verbal; Comitê de É#ca e Biossegurança
devem aparecer antes das referências. Pesquisa envolvendo seres humanos e animais obrigatoriamente devem apresentar parecer de
aprovação de um comitê de é#ca ins#tucional já na submissão. Alterna#vamente pode ser enviado um dos modelos ao lado (Declaração
Modelo Humano, Declaração Modelo Animal).

4. A revisão bibliográfica (Modelo .doc, .pdf) deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e Inglês); Resumo; Palavras-chave; Abstract;
Key words; Introdução; Desenvolvimento; Conclusão; Referências e Declaração de conflito de interesses. Agradecimento(s) e Apresentação;
Contribuição dos autores; Fontes de Aquisição e Informe Verbal; Comitê de É#ca e Biossegurança devem aparecer antes das referências.
Pesquisa envolvendo seres humanos e animais obrigatoriamente devem apresentar parecer de aprovação de um comitê de é#ca
ins#tucional já na submissão. Alterna#vamente pode ser enviado um dos modelos ao lado (Declaração Modelo Humano, Declaração Modelo
Animal).

5. A nota (Modelo .doc, .pdf) deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e Inglês); Resumo; Palavras-chave; Abstract; Key words;
Texto (sem subdivisão, porém com introdução; metodologia; resultados e discussão e conclusão; podendo conter tabelas ou figuras);
Referências e Declaração de conflito de interesses. Agradecimento(s) e Apresentação; Contribuição dos autores; Fontes de Aquisição e Informe
Verbal; Comitê de É#ca e Biossegurança devem aparecer antes das referências. Pesquisa envolvendo seres humanos e animais
obrigatoriamente devem apresentar parecer de aprovação de um comitê de é#ca ins#tucional já na submissão. Alterna#vamente pode ser
enviado um dos modelos ao lado (Declaração Modelo Humano, Declaração Modelo Animal).

6. O preenchimento do campo "cover le)er" deve apresentar, obrigatoriamente, as seguintes informações em inglês, exceto para ar#gos
subme#dos em português (lembrando que preferencialmente os ar#gos devem ser subme#dos em inglês).

  
a) What is the major scien#fic accomplishment of your study?

 b) The ques#on your research answers?
 c) Your major experimental results and overall findings?

 d) The most important conclusions that can be drawn from your research?
 e) Any other details that will encourage the editor to send your manuscript for review?

  
Para maiores informações acesse o seguinte tutorial.
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7. Não serão fornecidas separatas. Os ar�gos encontram-se disponíveis no formato pdf no endereço eletrônico da revista www.scielo.br/cr.

8. Descrever o !tulo em português e inglês (caso o ar�go seja em português) - inglês e português (caso o ar�go seja em inglês). Somente a
primeira letra do !tulo do ar�go deve ser maiúscula exceto no caso de nomes próprios. Evitar abreviaturas e nomes cien!ficos no !tulo. O
nome cien!fico só deve ser empregado quando estritamente necessário. Esses devem aparecer nas palavras-chave, resumo e demais seções
quando necessários.

9. As citações dos autores, no texto, deverão ser feitas com letras maiúsculas seguidas do ano de publicação, conforme exemplos: Esses
resultados estão de acordo com os reportados por MILLER & KIPLINGER (1966) e LEE et al. (1996), como uma má formação congênita
(MOULTON, 1978).

10. Nesse link é disponibilizado o arquivo de es!lo para uso com o so*ware EndNote (o EndNote é um so*ware de gerenciamento de
referências, usado para gerenciar bibliografias ao escrever ensaios e ar�gos). Também é disponibilizado nesse link o arquivo de es!lo para uso
com o so*ware Mendeley.

11. As Referências deverão ser efetuadas no es�lo ABNT (NBR 6023/2000) conforme normas próprias da revista.

11.1. Citação de livro:
 JENNINGS, P.B. The prac!ce of large animal surgery. Philadelphia : Saunders, 1985. 2v.

TOKARNIA, C.H. et al. (Mais de dois autores) Plantas tóxicas da Amazônia a bovinos e outros herbívoros. Manaus : INPA, 1979. 95p.

11.2. Capítulo de livro com autoria:
 GORBAMAN, A. A compara�ve pathology of thyroid. In: HAZARD, J.B.; SMITH, D.E. The thyroid. Bal�more : Williams & Wilkins, 1964. Cap.2,

p.32-48.

11.3. Capítulo de livro sem autoria:
 COCHRAN, W.C. The es�ma�on of sample size. In: ______. Sampling techniques. 3.ed. New York : John Willey, 1977. Cap.4, p.72-90.

 TURNER, A.S.; McILWRAITH, C.W. Fluidoterapia. In: ______. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte. São Paulo : Roca, 1985. p.29-40.

11.4. Ar�go completo:
 O autor deverá acrescentar a url para o ar�go referenciado e o número de iden�ficação DOI (Digital Object Iden�fiers), conforme exemplos

abaixo:

MEWIS, I.; ULRICHS, CH. Ac�on of amorphous diatomaceous earth against different stages of the stored product pests Tribolium confusum
(Coleoptera: Tenebrionidae), Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), Sitophilus granarius (Coleoptera: Curculionidae) and Plodia
interpunctella (Lepidoptera: Pyralidae). Journal of Stored Product Research, Amsterdam (Cidade opcional), v.37, p.153-164, 2001. Available
from: <h=p://dx.doi.org/10.1016/S0022-474X(00)00016-3>. Accessed: Mar. 18, 2002. doi: 10.1016/S0022-474X(00)00016-3.

PINTO JUNIOR, A.R. et al (Mais de 2 autores). Response of Sitophilus oryzae (L.), Cryptolestes ferrugineus (Stephens) and Oryzaephilus
surinamensis (L.) to different concentra�ons of diatomaceous earth in bulk stored wheat. Ciência Rural , Santa Maria (Cidade opcional), v. 38, n.
8, p.2103-2108, nov. 2008 . Available from: <h=p://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_ar=ext&pid=S0103-
84782008000800002&lng=pt&nrm=iso>. Accessed: Mar. 18, 2009. doi: 10.1590/S0103-84782008000800002.

SENA, D. A. et al. Vigor tests to evaluate the physiological quality of corn seeds cv. 'Sertanejo'. Ciência Rural, Santa Maria , v. 47, n. 3,
e20150705, 2017 . Available from: <h=p://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_ar=ext&pid=S0103-84782017000300151&lng=pt&nrm=iso>.
Accessed: Mar. 18, 2017. Epub 15-Dez-2016. doi: 10.1590/0103-8478cr20150705 (Ar�go publicado eletronicamente).

11.5. Resumos:
 RIZZARDI, M.A.; MILGIORANÇA, M.E. Avaliação de cul�vares do ensaio nacional de girassol, Passo Fundo, RS, 1991/92. In: JORNADA DE

PESQUISA DA UFSM, 1., 1992, Santa Maria, RS. Anais... Santa Maria : Pró-reitoria de Pós-graduação e Pesquisa, 1992. V.1. 420p. p.236. (OBS.:
tentar evitar esse �po de citação).

11.6. Tese, dissertação:
 COSTA, J.M.B. Estudo compara!vo de algumas caracterísitcas diges!vas entre bovinos (Charolês) e bubalinos (Jafarabad). 1986. 132f.

Monografia/Dissertação/Tese (Especialização/ Mestrado/Doutorado em Zootecnia) - Curso de Pós-graduação em Zootecnia, Universidade
Federal de Santa Maria. (OBS.: tentar evitar esse �po de citação).

11.7. Bole�m:
 ROGIK, F.A. Indústria da lactose. São Paulo : Departamento de Produção Animal, 1942. 20p. (Bole�m Técnico, 20). (OBS.: tentar evitar esse �po

de citação).

11.8. Informação verbal:
 Iden�ficada no próprio texto logo após a informação, através da expressão entre parênteses. Exemplo: ... são achados descritos por Vieira (1991

- Informe verbal). Ao final do texto, antes das Referências Bibliográficas, citar o endereço completo do autor (incluir E-mail), e/ou local, evento,
data e �po de apresentação na qual foi emi�da a informação.

11.9. Documentos eletrônicos:
 MATERA, J.M. Afecções cirúrgicas da coluna vertebral: análise sobre as possibilidades do tratamento cirúrgico. São Paulo : Departamento de

Cirurgia, FMVZ-USP, 1997. 1 CD. (OBS.: tentar evitar esse �po de citação).

GRIFON, D.M. Artroscopic diagnosis of elbow displasia. In: WORLD SMALL ANIMAL VETERINARY CONGRESS, 31., 2006, Prague, Czech Republic.
Proceedings… Prague: WSAVA, 2006. p.630-636. Online. Available from:
<h=p://www.ivis.org/proceedings/wsava/2006/lecture22/Griffon1.pdf?LA=1>. Accessed: Mar. 18, 2005 (OBS.: tentar evitar esse �po de
citação).

UFRGS. Transgênicos. Zero Hora Digital, Porto Alegre, 23 mar. 2000. Especiais. Online. Available from:
<h=p://www.zh.com.br/especial/index.htm>. Accessed: Mar. 18, 2001(OBS.: tentar evitar esse �po de citação).

ONGPHIPHADHANAKUL, B. Preven�on of postmenopausal bone loss by low and conven�onal doses of calcitriol or conjugated equine estrogen.
Maturitas, (Ireland), v.34, n.2, p.179-184, Feb 15, 2000. Ob�do via base de dados MEDLINE. 1994-2000. Online. Available from: <h=p://www.
Medscape.com/server-java/MedlineSearchForm>. Accessed: Mar. 18, 2007.

MARCHIONATTI, A.; PIPPI, N.L. Análise compara�va entre duas técnicas de recuperação de úlcera de córnea não infectada em nível de estroma
médio. In: SEMINARIO LATINOAMERICANO DE CIRURGIA VETERINÁRIA, 3., 1997, Corrientes, Argen�na. Anais... Corrientes : Facultad de
Ciencias Veterinarias - UNNE, 1997. Disquete. 1 disquete de 31/2. Para uso em PC. (OBS.: tentar evitar esse �po de citação).

12. Desenhos, gráficos e fotografias serão denominados figuras e terão o número de ordem em algarismos arábicos. A revista não usa a
denominação quadro. As figuras devem ser disponibilizadas individualmente por página. Os desenhos figuras e gráficos (com largura de no
máximo 16cm) devem ser feitos em editor gráfico sempre em qualidade máxima com pelo menos 300 dpi em extensão .�ff. As tabelas devem
conter a palavra tabela, seguida do número de ordem em algarismo arábico e não devem exceder uma lauda.
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13. Os conceitos e afirmações con�dos nos ar�gos serão de inteira responsabilidade do(s) autor(es).

14. Será obrigatório o cadastro de todos autores nos metadados de submissão. O ar�go não tramitará enquanto o referido item não for
atendido. Excepcionalmente, mediante consulta prévia para a Comissão Editorial outro expediente poderá ser u�lizado.

15. Lista de verificação (Checklist .doc, .pdf).

16. Os ar�gos serão publicados em ordem de aprovação.

17. Os ar�gos não aprovados serão arquivados havendo, no entanto, o encaminhamento de uma jus�fica�va pelo indeferimento.

18. Em caso de dúvida, consultar ar�gos de fascículos já publicados antes de dirigir-se à Comissão Editorial.

19. Todos os ar�gos encaminhados devem pagar a taxa de tramitação. Ar�gos reencaminhados (com decisão de Reject and Ressubmit)
deverão pagar a taxa de tramitação novamente. Ar�gos arquivados por decurso de prazo não terão a taxa de tramitação reembolsada.

20. Todos os ar�gos subme�dos passarão por um processo de verificação de plágio usando o programa “Cross Check”.

21. Contribuição dos autores
 Para se qualificar para a autoria do manuscrito subme�do, todos os autores listados deveriam ter contribuições intelectuais substanciais tanto

para a pesquisa quanto para sua preparação. Por favor, use um dos exemplos abaixo ou faça o seu.

Exemplo um
 RW, RA e RCNO conceberam e projetaram experimentos. WC, LM e AA realizaram os experimentos, BB realizou as análises laboratoriais. BB

supervisionou e coordenou os experimentos com animais e forneceu dados clínicos. BB realizou análises esta#s�cas de dados experimentais.
WC, MB e NO prepararam o rascunho do manuscrito. Todos os autores revisaram cri�camente o manuscrito e aprovaram a versão final.

Exemplo dois
 Todos os autores contribuíram igualmente para a concepção e redação do manuscrito. Todos os autores revisaram cri�camente o manuscrito e

aprovaram a versão final.

Exemplo três
 Os autores contribuíram igualmente para o manuscrito.
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